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RESUMO
Para se avançar no campo da inovação social é essencial compreender o processo de geração de valor e como as interações 
entre os atores podem originar algo inovador. O objetivo deste artigo é caracterizar a dinâmica de um framework integrativo 
de inovação social por meio das relações colaborativas do Projeto Rondon. Foi proposto um framework integrativo teórico, a 
partir do estudo da literatura, composto de quatro dimensões de análise – desafios sociais, processo, redes e resultados – as 
quais subsidiaram a coleta de dados, com uso de abordagem qualitativa, por meio de entrevistas em profundidade e grupos 
focais com um total de 38 pessoas, as quais são participantes do Núcleo Extensionista Rondon da Universidade do Estado de 
Santa Catarina, gestores públicos e com a comunidade de Rancho Queimado. Evidencia-se que a universidade viabiliza o for-
talecimento das redes colaborativas entre os atores e as práticas cocriativas pressupõem o valor social mútuo, favorecendo o 
compartilhamento de conhecimentos e recursos. Em um esforço inicial de construir uma visão sistêmica, compreende-se que 
para avançar rumo a um novo paradigma de inovação social é necessário estimular modelos colaborativos, intersetoriais e 
inclusivos, de modo a proporcionar soluções inovadoras que efetivamente gerem valor na solução de problemas sociais. Por 
fim, recomenda-se investigações futuras para avanços da temática de inovação social.
Palavras-chave: Inovação social. Colaboração. Abordagem integrativa.

INTEGRATIVE FRAMEWORK FOR COLLABORATIVE SOCIAL INNOVATION FROM THE RONDON PROJECT

ABSTRACT
In the research area of social innovation, is essential to understand the process of generating value and how the interactions 
between the actors can generate something innovative. The aim of this article is to characterize the dynamics of an inte-
grative framework of social innovation through the collaborative relations of the Rondon Project. An integrative theoretical 
framework was developed, based on the analysis of the literature, composed of four dimensions of analysis - social challen-
ges, process, networks and results. The data collection used a qualitative approach, through in-depth interviews and focus 
groups with 38 participants of the Rondon Extension Project at the State University of Santa Catarina, public managers and 
from Rancho Queimado´s community. It is evident that the university enables the strengthening of collaborative networks 
between actors and co-creative practices imply mutual social value, favoring the sharing of knowledge and resources. In 
an initial effort to build a systemic vision, it was understood that to move towards a new paradigm of social innovation it is 
necessary to encourage collaborative, intersectoral and inclusive models, in order to provide innovative solutions that effec-
tively generate value in solving social problems. Finally, future research is recommended for advances in the theme of social 
innovation.
Keywords: Social innovation. Collaboration. Integrative approach.
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Inovações sociais podem cruzar fronteiras e setores, disponibilizando uma gama 
de recursos e competências que estão além de uma instituição (BOUCHARD, 2012; 
PHILLIPS, et al., 2015) e que são usadas como governança para solução de desafios da 
sociedade (PEL et al., 2019). A maioria das pesquisas sobre inovação social, contudo, 
não se origina a partir de um conceito sistêmico de inovação, mas principalmente des-
de perspectivas, muitas vezes, isoladas, unisetoriais ou centradas no ator (DOMANSKI; 
KALETKA, 2018). 

Ravazzoli e Valero (2020) destacam a não existência de um modelo universal de 
inovação social, variando sua plataforma de arquitetura e sua escalabilidade, mas que 
independente do modelo instituído, esta passa pela mudança de práticas sociais e de 
reposicionamento de atores como resposta aos desafios de um contexto. Logo, o de-
safio, no âmbito da inovação social é encontrar um ecossistema compartilhado de in-
terações e inter-relações com base em uma abordagem integrada e sustentável para o 
desenvolvimento econômico, social e ambiental (SGARAGLI, 2014). 

 Observa-se, assim, que grandes desafios para o avanço do campo são propostos, 
de tal modo que é preciso se engajar com a inovação social de maneira democrática, en-
volvendo diversas partes interessadas e construindo modelos de pesquisas transdisci-
plinares (MOULAERT et al.,2013). Nessa perspectiva, além de compreender o processo, 
é essencial entender o papel de cada ator (econômico, político e social) dentro de um 
sistema complexo, e como a interação entre eles pode gerar algo novo (GUIDA; MAIO-
LINI, 2013).

Nesse contexto, parcerias colaborativas podem contribuir para a construção de 
modelos sociais, econômicos, ambientais e culturais de “ambientes baseados em inova-
ção” (EDWARDS-SCHACHTER; MATTI; ALCÁNTARA, 2012). Para superar os desafios so-
ciais, a colaboração intersetorial é crucial. A fim de aproveitar plenamente o potencial 
de inovação social é necessária a interação entre muitos atores, envolvendo ativamente 
as entidades públicas, econômicas e civis, que, por meio do envolvimento em redes, 
trocas de conhecimento, habilidades coletivas de colaboração e liderança compartilha-
da, são capazes de influenciar a geração de inovações e promoção do desenvolvimento 
local (BIGNETTI, 2011; HOWALDT et al.,2016).

Nesses modelos intersetoriais as universidades têm um papel essencial no desen-
volvimento, teste e difusão de inovações sociais, bem como na coordenação de estru-
turas de interações entre os produtores, usuários e interessados, envolvendo múltiplas 
redes (MCKELVEY; ZARING, 2018). Além de promover e disseminar conhecimento, as 
universidades são capazes de transformar a realidade, de fomentar a responsabilidade 
social e desenvolvimento sustentável e de buscar soluções inovadoras no enfrentamen-
to dos desafios sociais (BENNEWORTH; CUNHA, 2015). 

Assim, em uma abordagem teórico-empírica, considerando: i) a complexidade e 
a multidimensionalidade do conceito de inovação social (MULGAN, 2006); ii) a necessi-
dade de um arcabouço teórico-metodológico que facilite a compreensão dos diferentes 
aspectos da inovação social (JULIANI et al.,2014) iii) a importância das redes colaborati-
vas para atingir os objetivos da inovação social (BELL; GIULIANI, 2007; PEL et al., 2019) e 
iv) o potencial das universidades no desenvolvimento de inovações sociais (MCKELVEY; 
ZARING, 2018), evidencia-se a necessidade de investigações sobre a temática de inova-
ção social, inclusive com existência de estudos que recomendam avanços nas pesquisas 
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sobre este fenômeno (SCHUTZ et al.,2017). Em função disto, o artigo tem o objetivo de 
caracterizar a dinâmica de um framework integrativo de inovação social, por meio das 
relações colaborativas do Projeto Rondon.

REFERENCIAL TEÓRICO

Inovação Social 

A inovação social é um fenômeno que emerge da iniciativa de diversos atores que, 
ao atuar em rede, apresentam novas práticas sociais e cooperam na criação de políticas 
públicas (MULGAN et al.,2007). Neste espírito, Moulaert et al., (2005) atentam para os 
processos de mobilização, participação e para o resultado de ações que levam a melho-
rias nas relações sociais, estruturas de governança e maior empoderamento coletivo.

Ademais, na perspectiva do setor público, a inovação social pode ser compreen-
dida como um processo social de criação de valor, considerando a interação e a colabo-
ração entre os atores, para que ocorram as transformações sociais de forma efetiva e 
sustentável (SELSKY; PARKER, 2010). Nesse sentido, inovação social implica mudanças 
de sistemas sócio-organizacionais por meio do desenvolvimento de soluções para criar 
valor social e para promover o desenvolvimento da comunidade, desafiando as estrutu-
ras existentes por meio de ações colaborativas (BENNEWORTH; CUNHA, 2015). Mulgan 
(2018) reconhece avanços nos limites e definições de inovação social. Assim, conside-
rando a multidimensionalidade e complexidade do fenômeno, o Quadro 1 apresenta as 
definições de inovação social utilizados por diversos atores ao longo do tempo.

Quadro 1 – Evolução das definições do conceito de inovação social
Definições Autor (es)

Atividades ou serviços inovadores que são motivados pelo objetivo de atender às 
necessidades sociais. Mulgan (2006)

Soluções para problemas sociais que sejam mais efetivas, eficientes, sustentáveis 
ou justas do que as existentes, de modo que o valor criado seja direcionado, 
principalmente, à sociedade como um todo.

Phills, 
Deiglmeier, e 
Miller (2008)

Intervenção iniciada pelos atores sociais para responder a uma aspiração, atender 
necessidades sociais específicas, oferecer uma solução, de modo que se aproveite 
uma oportunidade de ação para modificar as relações sociais, transformar um quadro 
de ação, ou propor novas orientações culturais.

Bouchard 
(2012)

Processo criativo, impulsionado pelo propósito da utilidade social, que busca 
estabelecer ligações entre conhecimentos e competências de vários atores, a fim de 
obter bem-estar a partir do envolvimento da comunidade. 

Guida e 
Maiolini, 
(2013)

Refere-se ao impacto de uma iniciativa social, produto ou serviço sobre a vida dos 
indivíduos.

Cajaiba-
Santana (2014)

No âmbito das comunidades, busca novas respostas para os problemas sociais, que 
busca identificar e oferecer novos serviços que melhorem a qualidade de vida de 
indivíduos. No âmbito do mercado de trabalho, busca identificar e implementar 
novos processos, novas competências, novos empregos e novas formas de 
participação que ajudem a melhorar a posição dos indivíduos na força de trabalho.

OCDE (2014)

Introdução de um novo valor econômico e/ou social para a vida cotidiana das 
pessoas, trazendo mudanças sistêmicas (radical ou incremental) para estruturas 
ou modos de funcionamento da sociedade, legitimada pela maioria das partes 
interessadas da sociedade.

Lehtola e 
Ståhle (2014)
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Definições Autor (es)
Nova combinação e/ou nova configuração das práticas sociais, provocadas por certos 
atores ou constelações de atores, de forma direcionada, intencional, com o objetivo 
de atender às necessidades sociais.

Howaldt et al., 
(2016)

Novos valores, proposições e institucionalização de novas soluções que levam, ao 
longo do tempo, à viabilidade e cocriação de valor sustentável.

Polese et al., 
(2018)

Mudança do sistema, porque muda opiniões, comportamentos e estruturas, bem 
como estimula mudanças sociais mais profundas, levando ao aumento do bem-estar, 
qualidade de vida e fortalecimento de redes.

McKelvey e 
Zaring (2018)

Fonte: Elaborado pelos autores.

Apesar dos avanços conceituais e teóricos, percebe-se que a inovação social ainda 
é considerada um termo ambíguo, bem como o estado do conhecimento continua a 
ser fragmentado (CAJAIBA-SANTANA, 2014). É possível, entretanto, estabelecer aspec-
tos comuns, que passam por: i) desenvolvimento de soluções inovadoras; ii) construção 
colaborativa; iii) atendimento às necessidades e anseios sociais. Percebe-se, também, 
na evolução do conceito, um valor acentuado às interações entre os atores, formação 
de redes, compartilhamento de conhecimento, ao aprendizado mútuo e à sustentabili-
dade.

Desse modo, a inovação social pode ser compreendida como a cocriação ou re-
combinação colaborativa de práticas, que por meio da integração de conhecimentos e 
experiências, proporcione novas práticas, regras informais, culturais, rituais e valores 
sociais, que levem ao desenvolvimento de todo o sistema local (POLESE et al., 2018).

À medida que a inovação social é aceita e amplamente difundida por grupos so-
ciais, esta gera mudanças e transforma a realidade, para, posteriormente, ser institu-
cionalizada como nova prática social ou rotina (HOWALDT et al., 2016), e ao contrário 
de inovações de negócios, que são impulsionados pelas necessidades do mercado e do 
consumidor, as inovações sociais têm um foco cultural, que aspiram a abordar necessi-
dades humanas e sociais não satisfeitas (LETTICE; PAREKH, 2010). Para Moulaert et al. 
(2005), a inovação social refere-se às mudanças nas agendas e instituições que levem a 
uma melhor inclusão de grupos e indivíduos excluídos em várias esferas da sociedade 
por meio da identificação e entrega de novos serviços, processos, competências, em-
pregos e formas de participação social.

Framework Integrativo de Inovação Social 

Em uma abordagem integrativa de inovação social, o foco não está apenas em 
novos recursos, conhecimentos e experiências, mas como os atores compreendem es-
ses novos atributos, a maneira de criar valor e como isso afeta as práticas sociais (RUS-
SO-SPENA; COLURCIO; MELIA, 2017). Nesse sentido, a literatura associa a geração de 
inovação social às ações de colaboração e interação entre as organizações e os atores 
envolvidos, que viabilizam trocas de conhecimentos e aprendizagem (ANDREW; KLEIN, 
2010), como o caso de ações socioeducativas que permitam o desenvolvimento de no-
vas habilidades e melhorias no relacionamento dos alunos para contribuir com a inclu-
são social, considerada um dos pilares da inovação social (SCHUTZ et al., 2017).
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A dinâmica de inovação social, portanto, exige a capacidade de envolver vários 
atores com diferentes habilidades, conhecimentos e experiências, gerenciar a comple-
xidade dessas relações e criar um ambiente que apoie a experimentação (MURRAY; 
CAULIER-GRICE; MULGAN, 2010), facilitando o intercâmbio de conhecimentos e aber-
tura de plataformas de aprendizagem (GUPTA; DEY; SINGH, 2017). Compreende-se que 
a necessidade de responder a um desafio social específico é a principal motivação para 
desenvolver uma inovação social (DOMANSKI; KALETKA, 2018), que pressupõe um 
processo coletivo de aprendizado, voltado para a inovação, práticas compartilhadas e 
processos de criação de competência dos atores voltados para as necessidades especí-
ficas (RUSSO-SPENA; COLURCIO; MELIA, 2017). Inovações sociais são, sobretudo, per-
formances em conjunto, exigindo interação entre muitos atores e setores (HOWALDT 
et al., 2016). 

Desse modo, as redes colaborativas podem trazer conhecimentos complementa-
res, aumentando a capacidade do grupo como um todo (DOMANSKI, 2018), pois, ao 
atender necessidades sociais e contribuir no enfrentamento dos desafios da socieda-
de, as inovações sociais empoderam pessoas, criam novas relações sociais e modelos de 
colaboração (MARTÍNEZ-ALCOCER; GAGO; RUBALCABA, 2018), bem como promovem 
bem-estar, fortalecem relações entre indivíduos, classes e instituições, desenvolvem 
competências, permitindo que os atores envolvidos desempenhem novos papéis na so-
ciedade (MOULAERT et al., 2013).

Logo, considerando que a inovação social emerge de um conjunto de processos 
cocriativos, baseados em redes colaborativas que envolvem diversos atores, oriundos 
de desafios e necessidades sociais (GUIDA; MAIOLINI, 2013) para gerar resultados que 
agreguem valor social, com base na análise do referencial teórico, foi possível elaborar 
uma proposta teórica de framework integrativo de inovação social, o qual é ilustrado na 
Figura 1.
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Figura 1 – Framework integrativo de inovação social

Fonte: Elaborado pelos autores.

A partir da Figura 1 tem-se que a inovação social irá acontecer quando a rede, con-
templada por diferentes atores, se mobilizar para atuar na solução de um desafio social, 
observando-se que o diagnóstico dos problemas sociais para melhor compreensão e 
propostas possíveis ocorre no início do processo para gerar os resultados almejados.

Não obstante à inspiração da quádrupla hélice (CARAYANNIS; CAMPBELL, 2009), o 
terceiro setor foi incorporado no modelo, pois fenômenos como o empreendedorismo 
social, empresas sociais sem fins lucrativos e organizações cooperativas são essenciais 
na promoção e sustentabilidade das inovações sociais, de modo que podem contribuir 
para o setor de serviços, relacionar questões sociais às econômicas em âmbito local, 
bem como fornecer identificação de problemas e soluções baseadas em conhecimentos 
sociais, ao mesmo tempo que promovem arranjos sociais inovadores (AVELINO; WITT-
MAYER, 2018).

Assim, o framework proposto para avaliação da inovação social, por meio das 
relações colaborativas, considera que a inovação social é capaz de desafiar as insti-
tuições sociais existentes por ações colaborativas, desenvolvendo redes sociais mais 
amplas, nas quais mudanças de atitudes, comportamentos ou percepções das pes-
soas envolvidas na rede conduzem a novas e melhores maneiras de ações colaborati-
vas (BENNEWORTH; CUNHA, 2015; TERSTRIEP; KLEVERBECK, 2018). E ainda, conside-
rando a inovação social tanto como um processo (GUIDA; MAIOLINI, 2013; MURRAY; 
CAULIER-GRICE; MULGAN, 2010; MULGAN, 2006) quanto como um resultado (PHILLS; 
DEIGLMEIER; MILLER, 2008; CAJAIBA-SANTANA, 2014; MCKELVEY; ZARING, 2018). O 
Quadro 2 contém resumo da fundamentação da literatura que corroborou para o es-
tabelecimento de cada dimensão deste modelo integrado, bem como uma proposta 
de definição elaborada pelos autores.

Universidade

SociedadeTerceiro
Setor

Governo
Iniciativa
Privada

Desafios 
Sociais

Resultados
da Inovação

Social

Rede

Processo



Editora Unijuí   –   Desenvolvimento em Questão

Eloisa Torlig – Pedro Carlos Resende Junior – Ricardo Ken Fujihara –  Lana Montezano

336

Quadro 2 – Resumo da fundamentação das dimensões do framework  
integrativo de inovação social

Dimensão Fundamentação Referência
Proposta de 

definição

Desafios 
Sociais

O ponto de partida para a inovação é a consciência 
de uma necessidade que não está sendo atendida e 
alguma ideia de como isso poderia ser solucionado.

Mulgan (2006) Refere-se às 
questões sociais a 
serem solucionadas 
por meio de 
inovações que 
gerem valor social, 
as quais são o 
insumo para o 
início do processo 
de inovar, por meio 
do diagnóstico para 
compreensão dos 
desafios sociais.

Necessidade de resolver problemas sociais, 
melhorando a condição humana, definindo agendas 
para um futuro melhor.

Moulaert et 
al., (2013)

Ir além da integração social e igualdade de 
oportunidades, por meio da educação e redução 
da pobreza, mas também no que diz respeito à 
sustentabilidade da sociedade como um todo, 
no sentido de implementar padrões de consumo 
sustentáveis ou gerenciar mudanças.

Domanski e 
Kaletka, (2018)

Oferta de respostas para solução de problemas de 
caráter coletivo.

Sarate e Piccini 
(2019)

Processo

As inovações sociais estão associadas com a intenção 
planejada, coordenada, objetivo orientado, e as 
ações legitimadas empreendidas pelos agentes 
sociais que visam à mudança social que vão surgir no 
estabelecimento de novas práticas sociais. 

Cajaiba-
Santana, 
(2014)

Refere-se às ações 
realizadas, com 
uso de técnicas 
que permitam 
o envolvimento 
e engajamento 
para participação 
ativa de atores 
para solução 
dos desafios e 
atendimento de 
necessidades 
sociais.

Uma série de técnicas facilita o engajamento de 
participantes no fomento à criatividade e inovação, 
como laboratórios de design, grupos de reflexão, 
workshops interativos, entre outros, seja em espaços 
físicos ou virtuais. 

Murray, 
Caulier-Grice e 
Mulgan (2010)

O conhecimento é o recurso suplementar mais 
estrategicamente significativo para o desenvolvimento 
de inovações sociais, particularmente, aquele 
desenvolvido em colaboração com o cidadão comum.

Silva e 
Bitencourt 
(2018)

A sociedade civil é protagonista no processo de 
inovação social, pois, além do conhecimento das 
especificidades locais é capaz de mobilizar pressões 
e recursos para que as mudanças institucionais 
aconteçam. Logo, o processo de inovação social é 
refletido na construção coletiva. 

Assunção, 
Kuhn Junior e 
Ashton (2018); 
Oliveira, 
Correia e 
Gomes (2018)

Rede

A dinâmica da inovação social envolve uma variedade 
de atores que buscam uma resolução holística dos 
desafios.

Guida e 
Maiolini, 
(2014)

Refere-se ao 
envolvimento de 
diferentes atores 
que possam 
contribuir, a 
partir das suas 
perspectivas e 
possibilidades, 
na solução dos 
desafios sociais, 
contemplando 
o governo, 
universidades, 
terceiro setor, 
iniciativa privada 
e a própria 
sociedade.

Na maioria dos casos, o sucesso da inovação 
dependerá da participação e envolvimento de diversos 
stakeholders – os usuários e beneficiários da inovação, 
bem como os produtores e fornecedores.

Murray, 
Caulier-Grice 
e Mulgan, 
(2010)

As parcerias colaborativas com os setores privado, 
público e terceiro setor, juntamente com a participação 
dos usuários, podem resultar em grandes economias 
e melhorias na qualidade de vida e desenvolvimento 
sustentável por meio de políticas públicas.

Edwards-
Schachter, 
Matti e 
Alcántara, 
(2012)
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Dimensão Fundamentação Referência
Proposta de 

definição

Resultados

Os resultados da inovação social podem ser 
compreendidos como resposta aos problemas sociais.

Phills, 
Deiglmeier e 
Miller (2008).

Referem-se aos 
efeitos diretos 
e indiretos 
relacionados 
ao valor social 
decorrentes 
da solução dos 
desafios sociais. 

O empoderamento das pessoas e da sociedade é 
propício para o surgimento da inovação social, bem 
como pode ser resultado de práticas inovadoras 
socialmente.

Howaldt et al.  
(2014)

A dinâmica da inovação social significa também 
promover a inclusão e bem-estar por meio da melhoria 
das relações sociais e processos de capacitação, ligada 
fortemente a mudanças de poder, inclusão e justiça 
social. 

Moulaert et al. 
(2013)

A inovação social é capaz de alterar os modelos 
mentais dos atores em relação às alternativas 
socialmente viáveis e às maneiras pelas quais os 
serviços podem ser cocriados e entregues, alterando, 
inclusive, o status quo de uma sociedade. 

Gallouj et al. 
(2018)

Fonte: Elaborado pelos autores. 

A relação entre as dimensões do framework integrativo pode ser observada tam-
bém no estudo de Sarate e Piccini (2019) ao constatarem que houve solução de proble-
mas sociais, por meio de um projeto coletivo, as quais propiciaram melhorias de qua-
lidade de vida, inserção social, desenvolvimento comunitário decorrente de mudanças 
na estrutura social e de suas práticas.

Andion, Alperstedt e Graeff (2020) identificaram que o envolvimento de atores 
como governo, sociedade civil, empresários e universidade fomenta ações relaciona-
das à construção de soluções de problemas públicos na promoção de inovação que 
gere transformações sociais, a partir do uso de plataforma colaborativa que permitiu a 
aprendizagem coletiva e o desenvolvimento da cidade. Para tanto, as autoras indicam 
que ocorrem dinâmicas em diferentes níveis de escalas – macro (institucional e territo-
rial); meso (inter-relações entre os coletivos) e micro (experiências dos próprios atores).

Também Van Wijk et al. (2019) destacam o multinível da natureza institucional 
dos esforços de inovação social avaliando que esta é alternativa de resposta para pro-
blemas sociais de alta complexidade e propõem, sob a lente institucionalista, uma vi-
são desse construto em três níveis: a) micro, que compreende a ressignificação dos os 
atores individualmente; b) meso, que trata das interdependências substanciais, com ou 
sem tensões, entre múltiplos sistemas e atores e c) macro, orienta a institucionalização 
com o ambiente do desenvolvimento e a instituição de soluções inovadoras envolvendo 
a renegociação de instituições estabelecidas ou a elaboração do “novo” social.

Avelino et al. (2019) apontam que a inovação social tem pressuposto transfor-
mativo quando passa a ser entendida como qualquer plataforma de ressignificação de 
poder dos atores, de rotinas e fluxos de recursos de forma durável, escalável e trans-
formadora de um contexto. Na mesma linha, Mehmood et al. (2020) sustentam que a 
inovação social desenvolve ações regenerativas de contexto a partir da aprendizagem 
transformativa dos atores e dos espaços.
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MÉTODO

Caracterização Geral da Pesquisa

A pesquisa é teórico-empírica, por meio de um estudo de caso com abordagem 
eminentemente qualitativa para entender a natureza de um fenômeno social de ma-
neira a aprofundar a compreensão do objeto estudado, o qual foi realizado com recorte 
transversal, de modo a compreender a realidade de uma população em determinado 
momento. Ademais, o estudo também é descritivo porque visa a descrever as caracte-
rísticas, comportamento e percepções do fenômeno.

Procedimentos de Coleta e Análise de Dados

Os procedimentos metodológicos deste estudo envolveram pesquisa documental 
e coleta de dados primários a respeito da percepção de alunos, professores e técnicos 
administrativos ligados ao Núcleo Extensionista Rondon da Universidade do Estado de 
Santa Catarina (NER-Udesc) e realização de grupos focais.

Entre junho e agosto de 2018 foram aplicadas duas técnicas de coleta qualitativa: 
entrevistas em profundidade e grupos focais. A seleção das pessoas para as entrevistas 
em profundidade ocorreu de acordo com a relevância e participação no Projeto Ron-
don, entre elas a coordenação-geral do projeto do Ministério da Defesa, gestores públi-
cos e professores municipais. Para a participação nos grupos focais foram selecionados 
alunos e professores integrantes do Projeto Rondon.

Ao todo foram ouvidas 38 pessoas no processo de pesquisa, conforme Quadro 3. 
Ressalta-se que houve um delineamento na amostra visando à área da educação, pois o 
contato inicial do município de Rancho Queimado com a Udesc, para o desenvolvimen-
to do Projeto Rondon na região, foi iniciado pela Secretaria de Educação, em 2013.

Quadro 3 – Caracterização dos grupos de participantes por procedimento de coleta
Grupo Local Participantes Coleta de dados Codificação

Universidade

Udesc 
(Florianópolis) 
Rodeio-SC; 
Universidade de 
Brasília - UnB

Coordenação 
estratégica; 
Coordenação técnica:              
16 alunos;
6 técnicos 
administrativos;
8 professores

Grupos focais com 
alunos e professores; 
Entrevistas 
semiestruturadas 
(saturação teórica)

Alu
Prof
CoordTécProf
CoordTécAlu
CoorEstrTécn
CoordEstrProf

Comunidade Rancho Queimado-
SC 5 professores municipais Entrevistas 

semiestruturadas Comunid

Governo 
Municipal

Rancho Queimado-
SC

Ex-secretária de 
educação
Ex-assistente da 
secretária de educação

Entrevistas 
semiestruturadas GovMun

Governo 
Federal

Ministério da 
Defesa - DF

Membro da 
coordenação geral do 
Projeto Rondon

Entrevista 
semiestruturada CoordEstrMD

Fonte: Dados da pesquisa.
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Na coordenação estratégica foi entrevistado um professor, que é o coordenador 
do Projeto Rondon da Udesc, um técnico administrativo que trabalha diretamente no 
NER, e um membro da Coordenação-Geral do Projeto Rondon, no Ministério da Defesa. 
A coordenação técnica é representada por professores, técnicos administrativos e alu-
nos que participaram do Projeto Rondon realizado pelo NER-Udesc como coordenado-
res de equipes durante as operações. Esses atores têm um contato maior com a gestão 
municipal, bem como assumem responsabilidades de liderar grupos, dirimir conflitos e 
coordenar atividades. Nesse grupo foi utilizada a amostragem por saturação. Conside-
rando o framework de inovação social proposto, foram estudadas quatro dimensões de 
análise: Desafios Sociais (consciência da demanda do contexto a ser mudado); Proces-
so (envolvimento inicial, planejamento, experiência vivida e acompanhamento); Redes 
(atores e relações) e Resultados (resultados e benefícios).

A revisão de literatura baseou-se na construção dos roteiros de entrevistas se-
miestruturados e grupos focais. Foram elaborados quatro roteiros de entrevista (coor-
denação estratégica, coordenação técnica, governo municipal e comunidade local) e 
dois roteiros de grupo focal (alunos e professores). Havia um núcleo comum de per-
guntas, mas que considerava as especificidades dos grupos. Os roteiros foram validados 
pela proposição de Hernández-Nieto (2002) intitulado Coeficiente de Validação de Con-
teúdo (CVC). Considerando as concepções de validade e confiabilidade, a pesquisa se 
primou pela triangulação de dados.

Visando à robustez e dinamicidade na apresentação dos dados, foram utilizados 
softwares de análises qualitativas – Nvivo – para organização dos relatos e criação das 
categorias temáticas e VOSViewer para representação gráfica da rede envolvida na ino-
vação social do Projeto Rondon. Além disso, foi utilizada a análise de conteúdo catego-
rial temática (BARDIN, 2016), possibilitando identificar temas e padrões associados a 
cada categoria, bem como a análise documental para documentos normativos ou de 
mídias sociais. Ao utilizar dados coletados por meio de diferentes técnicas e fontes, hu-
manas e documentais, permitiram-se diferentes perspectivas para analisar o fenômeno 
(FLICK, 2009).

Contextualização do Projeto Rondon  
e Núcleo Extensionista Rondon (NER)

Conduzido pelo Ministério da Defesa, o Projeto Rondon prioriza a formação de 
multiplicadores entre produtores, agentes públicos, professores e lideranças locais, per-
mitindo que ações tenham efeitos duradouros, favorecendo a população, a economia, o 
meio ambiente e a administração local, em uma estratégia em longo prazo. Além disso, 
evidencia-se a contribuição do projeto para a formação acadêmica, o conhecimento da 
realidade brasileira e o aprimoramento de valores humanitários, manifestados na inten-
sificação do compromisso com a responsabilidade social e coletiva em prol da cidadania 
e bem-estar social (DEFESA, 2018).  

São realizadas iniciativas institucionais de caráter regional, de modo que as uni-
versidades, dentro de estruturas próprias, possam formatar suas operações com o pro-
pósito de levar ações de cidadania que auxiliem na transformação das comunidades, 
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bem como de compartilhar conhecimentos e valores regionais (MUNDO RONDON, 
2014), como é o caso do Núcleo Extensionista Rondon (NER), da Universidade do Estado 
de Santa Catarina (Udesc), lócus desta pesquisa.

Na política de extensão da Udesc, é posto o incentivo às parcerias entre os setores 
público, privado, sociedade civil, comunidade acadêmica e comunidade em geral, sob 
a forma de consórcios, redes ou parcerias, para promover ações articuladas com os ór-
gãos de fomento e de estímulo às políticas públicas relacionadas às áreas temáticas da 
extensão. Nesse sentido, até julho de 2018 o NER-Udesc promoveu 15 operações, com 
cerca de 10 mil atividades, 2,7 mil extensionistas e 250 mil pessoas contempladas, em 
162 municípios catarinenses, 6 do Paraná, 5 de Goiás, 1 no Distrito Federal e 1 da Ar-
gentina. O projeto caracteriza-se por um período de 10 dias de imersão nos municípios, 
quando são realizadas oficinas nas áreas da extensão universitária: educação; saúde; 
meio ambiente; direitos humanos e justiça; cultura; comunicação e trabalho (UDESC, 
2018).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Visando a atender ao objetivo proposto e considerando os procedimentos de aná-
lise de dados apresentados, são expostas as dimensões e subdimensões de inovação 
social baseadas na experiência do Projeto Rondon, conforme Figura 2.

Figura 2 – Framework integrativo de inovação social em uma abordagem  
teórico-empírica do Projeto Rondon

Fonte: Elaborado pelos autores.

Os resultados estão apresentados por dimensão do framework, associados à com-
preensão dos desafios sociais, considerando, inicialmente, as percepções observadas 
nas entrevistas em profundidade, e, em seguida, as observações coletadas nos grupos 
focais.

ProcessoDesafios Sociais Resultados
OutputStart

• Respeito à diversidade e sexualidade
• Conhecimento e cidadania
• Meio ambiente

• Construção Coletiva do Diagnóstico
• Planejamento participativo
• Execução do projeto
• Avaliação conjunto e aperfeiçoamento

• Conhecimento
• Empoderamento
• Fortalecimento das 

políticas públicas

Universidade Governo Sociedade

Ator agregador Ator intermediador Ator de mudança local

Ponte: Universidade - Sociedade

Espaços potenciais de geração de inovação social

Rede

• Parcerias Interorganizacionais
• Parcerias Intraorganizacionais
• Articulação Comunitária
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Dimensão Desafios Sociais

Considerando que a inovação social parte de um desafio social (MULGAN, 2006), 
foram identificadas três subdimensões: i) conhecimento e cidadania; ii) respeito à diver-
sidade e sexualidade e iii) meio ambiente. O Quadro 4 apresenta as subdimensões, com 
suas respectivas descrições e exemplos de relatos que permitiram o estabelecimento de 
cada uma delas.

Quadro 4 – Subdimensões dos desafios sociais do Projeto Rondon

Subdimensão Descrição Exemplos de relatos

Conhecimento 
e Cidadania

A falta de 
conhecimento e 
participação na vida 
pública das cidades são 
considerados desafios 
sociais complexos. 

Entrevista em Profundidade – O que eu percebo bastante é 
a questão da instrução, a carência do conhecimento mesmo 
das coisas, um bloqueio social (CoordTécAlu1).
Grupo Focal 3 –Fizemos oficinas com pessoas da terceira 
idade, que não têm uma carência financeira, mas têm 
carência afetiva, de atenção, fizemos oficinas com crianças, 
que não passam fome, mas têm uma carência de um abraço, 
de conversar, que está sofrendo bullying, carência emocional 
(Alu9).

Respeito à 
diversidade e 
sexualidade

A educação inclusiva, o 
respeito à diversidade 
e a aproximação escola 
e família são vistos 
como desafios sociais 
complexos. A violência 
sexual emergiu 
como um problema 
endêmico junto as 
comunidades.

Entrevista em Profundidade - Vemos tantos casos de 
preconceitos, as dificuldades de lidar com as diferenças, de 
lidar com pessoas transgêneros, os profissionais têm muita 
dificuldade nisso, essa é uma área que tem lacunas, é um 
assunto delicado, polêmico, mas que trabalhamos no Projeto 
Rondon em uma perspectiva emancipatória (Prof2).
Grupo Focal 1 - “(...) a gente foi fazer uma oficina de 
escrita, e fizemos uma dinâmica com uma música... e uma 
das meninas escreveu uma redação, toda poética, mas 
mostrando que sofria muito bullying... “estou na floresta 
dos meus sonhos, mas quando volto à realidade, volto a 
sofrer”...” (Alu7).

Meio Ambiente

A preservação do 
meio ambiente foi 
vista como um desafio 
social complexo, que 
perpassa assuntos 
desde reciclagem ao 
respeito com o outro.

Entrevista em Profundidade - A sustentabilidade e 
meio ambiente são temas muito tratados, a coleta 
de lixo, confecção de lixeira, a gente faz oficinas nas 
escolas ensinando a separar o lixo, fazendo composteira 
(CoorTécTécn3).
Grupo Focal 2 - Sabemos como esse contato é importante, 
estávamos passando em um município no sul do
Estado, onde tínhamos feita uma praça esportiva com 
material sustentável, era em uma comunidade vulnerável, as 
crianças amaram, a comunidade se envolveu... (Prof1)

Fonte: Dados da Pesquisa.

Dimensão Processo

Considerando que o processo de inovação social valoriza o conhecimento tácito 
presente nas pessoas da comunidade, envolvendo-as ao longo do processo nas resolu-
ções de questões de cunho social, estimulando o bem-estar ativo e tecido social (BIGNE-
TTI, 2011), foram identificadas quatro subdimensões em conformidade com a literatura, 
destacadas no Quadro 5: i) construção coletiva do diagnóstico – as necessidades sociais 
vêm à tona de diversas maneiras – indivíduos, instituições, movimentos políticos, etc. 
(MULGAN, 2006); ii) planejamento participativo – a geração de ideias no processo de 
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inovação social envolve múltiplos atores, que podem utilizar métodos formais ou infor-
mais para expandir as opções de ações (MURRAY; CAULIER-GRICE; MULGAN, 2010); iii) 
execução do projeto – a inovação mais útil vem da diversidade, encontros de pessoas de 
diferentes origens (MULGAN, 2018); iv) avaliação conjunta e aperfeiçoamento – a evolu-
ção do processo de inovação social está condicionada à contínua interação entre atores 
desenvolvedores e atores beneficiário (BIGNETTI, 2011). Observa-se que o processo do 
Projeto Rondon é realizado, desde o início, junto com a comunidade, e esse enfoque 
colaborativo converge com a premissa da inovação social.

Quadro 5 – Subdimensões do Processo do Projeto Rondon

Subdimensão Descrição Exemplos de relatos

Construção 
Coletiva do 
Diagnóstico

Contato inicial do NER com 
os gestores das Agências de 
Desenvolvimento Regional 
(ADRs), no âmbito estadual;
Realização de viagens 
precursoras (diagnosticar as 
principais necessidades e 
planejar as ações que serão 
realizadas nos municípios)
Reuniões com as Secretarias 
Municipais para levantar as 
necessidades locais.

Entrevista em Profundidade - O projeto é construído 
a partir do que a comunidade precisa, porque 
quem sabe a necessidade da cidade são eles, não 
é mesmo? É por meio da Secretaria de Assistência 
Social, a Secretaria de Educação, Associação de 
Moradores... (CoorTécTécn3, entrevista).
Grupo Focal 1 - Nós tratamos de assuntos muito 
delicados, por isso é importante estudar a cultura 
do município, tentar ir com um conhecimento 
prévio daquela realidade local, é muito importante 
esse conhecimento antes, além disso, o cuidado de 
abordar os assuntos (Alu3, grupo focal 1).

Planejamento 
Participativo

Criação pelo NER de um 
Portfólio de Oficinas que 
é direcionado conforme 
as necessidades das 
comunidades;
Construção de equipes 
multidisciplinares 
(universitários de diversos 
cursos) para atender às 
necessidades locais;
Ideias geradas durante a 
própria execução do projeto 
podem ser inseridas no 
portfólio.

Entrevista em Profundidade - É o próprio município 
que dá o norte para o Projeto Rondon, e nós 
construímos juntos. Caso a gente não consiga 
pautar uma dessas solicitações da prefeitura, 
nós organizamos para que isso possa acontecer 
futuramente (CoordEstrProf1, entrevista).

Grupo Focal 1 - Sempre tem as reuniões à noite, de 
avaliação do dia e planejamento do outro dia... você 
aprende a se virar, aprende que por mais que você 
tenha planejado, tem que estar sempre atento nas 
situações que vão aparecendo, resolver problemas 
(Alu3, grupo focal 1).

Execução do 
Projeto

Há uma intensiva troca de 
conhecimentos universidade-
governo-comunidade;
Os atores compartilham 
habilidades, experiências e 
outros recursos imateriais 
para transformar o 
conhecimento inicial em 
novos conhecimentos.
Há também uma troca 
cultural e aprendizado sobre 
novas práticas e hábitos da 
comunidade.

Entrevista em Profundidade - Nas oficinas podemos 
identificar as reais necessidades, e quando a 
comunidade está falando, ela também pode ensinar, 
então ter essa interação é bem interessante, é 
uma mão dupla, um vai e volta de conhecimento e 
aprendizagem (CoorEstrTécn1, entrevista).
Grupo Focal 1 - E além da troca de conhecimento 
com a equipe, você tem a troca de conhecimento 
com a comunidade, que cada cidade é totalmente 
diferente, o jeito de agir, o jeito de pensar, como 
interagem, então você realmente vê um mundo 
muito mais aberto do que ficar só em sala de aula, 
não importa em qual área (Alu3, grupo focal 1).
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Subdimensão Descrição Exemplos de relatos

Avaliação 
Conjunta e 
Aperfeiçoamento

Ao final de cada dia 
de operação, há uma 
avaliação pelos alunos e 
coordenadores;
Existe a reunião pós-projeto, 
para discutir os pontos 
positivos, negativos e 
aperfeiçoamento;
O final de cada avaliação 
conjunta e aperfeiçoamento 
marca o início da construção 
coletiva do diagnóstico da 
próxima operação.

Entrevista em Profundidade - O projeto tem 
evoluído muito, não só na qualidade, quanto 
na quantidade. A gente começou com 12, 15 
acadêmicos e agora são milhares. Aumentou 
também a quantidade de universidades parceiras 
(CoorTécTécn3, entrevista).
Grupo Focal 2 - Como pedagoga, esse é um sonho 
pedagógico, dedicar um tempo para coletivamente 
avaliar e planejar o dia seguinte, uma avaliação 
coletiva, é o momento que o aluno diz para o outro: 
“não gostei do que você fez, mas nem por isso vou 
deixar de ser amigos e nem vamos brigar”, esse 
é um dos momentos mais marcantes para mim 
(Prof1)

Fonte: Dados da pesquisa.

A ação coletiva, desde o diagnóstico até a avaliação do projeto é o que caracteriza 
a cocriação de valor. A partir da construção coletiva acerca das necessidades locais e 
execução das oficinas de capacitação nas comunidades, é possível que novos conhe-
cimentos sejam incorporados, provocando mudanças nas práticas locais. Logo, em um 
modelo participativo e inclusivo, o próprio processo colaborativo do projeto é capaz de 
alterar práticas e relações sociais, evidenciando a gestão coletiva e o protagonismo na 
sociedade civil, conforme corroborado nos estudos de Assunção, Kuhn Júnior e Ashton 
(2018) e Oliveira, Correia e Goméz (2018). Percebe-se, assim, que a inovação social, 
como um processo de esforço criativo para produzir um impacto social duradouro e 
sustentável, é capaz de construir capacidades para enfrentar desafios complexos, tanto 
ao combinar múltiplas tipologias de conhecimentos, envolver diversos atores, organizar 
processos, atividades híbridas ou desenvolver ambientes dinâmicos (GUIDA; MAIOLINI, 
2014).

Dimensão Resultados

Considerando o processo de aprendizagem coletiva da inovação social, da for-
ma que os atores adquirem e trocam conhecimentos, compartilham experiências, de-
senvolvem coletivamente competências, constroem novos significados, expectativas e 
valores sociais (RUSSO-SPENA; COLURCIO; MELIA, 2017), foram identificadas três sub-
dimensões, conforme Quadro 6: i) conhecimento – conhecimento, inovação e desen-
volvimento são estreitamente relacionados, ao passo que, não há inovação sem produ-
ção, acumulação e distribuição de conhecimento (MACIEL, 2001); ii) empoderamento 
– empoderamento, contudo, não é somente sobre recursos, ele muda o pensamento 
em direção a uma vida social mais ativa (HOWALDT et al., 2014) e iii) fortalecimento das 
políticas públicas – a inovação social surge como uma alternativa para auxiliar as co-
munidades, por meio de programas de melhorias, produtos de impacto social ou novas 
tecnologias sociais, que sejam capazes de contribuir com o processo de participação, 
aprendizagem e intervenção da realidade (CORREIA, et al., 2018). 
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Quadro 6 – Subdimensões dos Resultados do Projeto Rondon

Subdimensão Descrição Exemplos de relatos

Conhecimento

Há uma intensiva troca de 
conhecimentos
universidade-governo-
comunidade; Os atores 
compartilham habilidades, 
experiências e outros 
recursos imateriais 
para transformar o 
conhecimento inicial em 
novos conhecimentos.

Entrevista em Profundidade - O pessoal do Projeto 
Rondon veio e fizeram várias oficinas, a gente não sabia 
nada de artes...., então o projeto, nisso, abriu bastante 
a nossa cabecinha, tanto é que hoje em dia a gente 
faz leitura de imagem com as crianças, até então a 
gente nem sabia o que era, então isso mudou bastante 
(Comunid4).
Grupo Focal 1 - No Rondon eu adquiri conhecimentos 
em diversos temas, por exemplo, aprendi a fazer vários 
brinquedos com materiais recicláveis, temas sobre 
drogas, sexualidade, que eu não sabia nada, era bem 
leigo, eu consegui me aprofundar mais e trazer para 
conhecimento próprio (Alu1).

Empoderamento

Mudança de pensamento 
em direção a uma 
vida social mais ativa, 
transformando relações 
e práticas sociais e 
fortalecendo a autonomia 
da comunidade.

Entrevista em Profundidade - O Projeto Rondon 
mostra para a comunidade que as soluções para os 
problemas estão com ela, o projeto não leva solução 
para ninguém, a gente mostra para eles que a solução 
está com eles, que eles são atores do processo 
(CoordTécProf3).
Grupo Focal 1 - O Rondon me ajudou na capacidade 
de falar, eu me anulava, deixava de falar muita coisa 
para evitar briga, mas no Rondon eu compreendi 
que sou importante no grupo, eu tenho ideias legais, 
importantes, e vou colocar minhas ideias sim, assim 
como os outros também têm direito de colocar suas 
ideias também (Alu6).

Fortalecimento 
das políticas 
públicas

Mobilização da 
comunidade para a 
resolução dos problemas, 
contribuindo para o 
processo de participação 
social e intervenção da 
realidade.

Entrevista em Profundidade - O foco do Projeto Rondon 
é na capacitação das pessoas, que elas se fortaleçam 
como cidadãos, para buscar o serviço público, com 
mais conhecimento e também para fomentar o 
desenvolvimento sustentável nas comunidades, levando 
oficinas para funcionários municipais, membros dos 
conselhos comunitários, cooperativas, iniciativas de 
inovação, empreendedorismo, para fomentar esse 
desenvolvimento, para quando os rondonistas deixarem 
o munícipio, o conhecimento possa se multiplicar e 
coisas boas acontecerem (CoordEstrMD).
Grupo Focal 1 - A gente revitalizou uma praça junto 
com a comunidade, fizemos lixeira, pintamos os 
bancos, e era uma praça que era um ponto de uso de 
drogas, anteriormente, não tinha luz, suja, a gente 
fez a revitalização, pedimos à prefeitura para colocar 
iluminação, e a nossa colega que mora lá nos disse que 
aquela praça virou ponto de chimarrão, o pessoal vai lá, 
se reúne, conversa, e que mudou totalmente o cenário 
naquele lado da cidade (Alu5).

Fonte: Dados da pesquisa.
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Tendo em vista que conhecimento e empoderamento são continuamente desen-
volvidos por meio da aprendizagem mútua de todos os atores envolvidos nos processos 
de inovação social (DHONDT; OEIJ; SCHRÖDER, 2018), observa-se que as oficinas reali-
zadas no Projeto Rondon trouxeram novos conhecimentos tanto para os alunos quanto 
para a comunidade. Percebe-se, também, que a aptidão de uma comunidade em re-
combinar continuamente suas relações e práticas sociais é um importante fator contex-
tual que determina a capacidade da comunidade para inovar socialmente (GOLDSTEIN; 
HAZY; SILBERSTANG, 2010), promovendo, assim, novas perspectivas para o desenvol-
vimento local e regional, de modo que os espaços possam ser compreendidos como 
oportunidades de mudanças, democratizando-se a dinâmica da governança territorial e 
desenvolvendo relações sociais “multiescalares” (MOULAERT; MEHMOOD, 2011), con-
forme observado nas oficinas de pertencimento.

A universidade, por meio da capacitação de vários temas e dinâmicas de fortale-
cimento da autonomia e empoderamento das comunidades, viabiliza o fortalecimento 
das políticas públicas, no sentido de mobilizar as comunidades para a resolução de seus 
problemas. O conhecimento é construído socialmente, e por isso, é significativo para os 
atores, de modo que ao estimular a autonomia das comunidades para identificar e de-
senvolver soluções para os seus problemas sociais, o projeto desafia a lógica de entrega 
do serviço “simples” (POLESE et al., 2018), ampliando, assim, as perspectivas de criar 
valor na sociedade e possibilitando a geração de novos conhecimentos. 

As subdimensões de resultados identificadas nesta pesquisa também podem ser 
corroboradas ao que foi constatado na experiência de inovação social do estudo de An-
dion, Alperstedt e Graeff (2020), quando ocorre empoderamento das pessoas em pro-
por soluções de problemas pela plataforma, a ocorrência da aprendizagem coletiva que 
está associada à subdimensão de conhecimento, bem como o fortalecimento de políti-
cas públicas na solução de problemas da cidade.

Dimensão Redes

Considerando que as parcerias construtivas entre os setores são fundamentais 
para aproveitar todo o potencial da inovação social (GUIDA; MAIOLINI, 2014; MULGAN 
et al., 2007), foram identificadas três subdimensões: i) parcerias intraorganizacionais; ii) 
parcerias interorganizacionais e iii) articulação comunitária.

O governo estadual é citado como um ator relevante e pode ser compreendido 
como o “ator intermediador”, visto que o primeiro contato entre a universidade e os 
municípios é intermediado pelo secretário executivo. Ademais, há uma articulação den-
tro da própria universidade, entre alunos, professores e técnicos. Ressalta-se que a co-
munidade, como “ator de mudança local”, precisa estar envolvida como cocriadora em 
todo o processo de transição para atingir as soluções dos problemas sociais (DAVIES et 
al., 2012), conforme evidenciado nas entrevistas:

A Udesc só ajuda a organizar, mas é todo mundo junto, por meio das oficinas de 
pertencimento, todas as ações são feitas para e junto com a comunidade (CoordTé-
cProf1, entrevista). O envolvimento de todos é essencial para que o projeto dê cer-
to, essa união de servidores técnicos, servidoras técnicas, professores, professoras, 
acadêmicos e acadêmicas... (CoordEstrProf1, entrevista).
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Ademais, colaborações universitárias tornam-se mecanismos importantes para as 
corporações, de modo a abrir caminhos de engajamento para um ecossistema de inova-
ção mais amplo (BAYUO; CHAMINADE; GÖRANSSON, 2020). Nesse sentido, observa-se 
a formação de uma rede colaborativa ao longo do Projeto Rondon desenvolvido pelo 
NER-Udesc, que pode ser identificado como “ator integrador”. Ao mapear as universida-
des parceiras nas operações de 2010 a 2018, destacam-se as parcerias com a IFSC, UFFS, 
UFSC e Instituto Fazer-DF, conforme apresentado na Figura 3.

Não foi evidenciada a participação do Terceiro Setor e iniciativa privada na dinâ-
mica do projeto, porém compreende-se que essas parcerias poderiam configurar um 
caminho promissor no desenvolvimento regional, conforme ressaltado nas entrevistas:

Precisamos do olhar de buscar novos parceiros, tem órgãos estaduais de agricultu-
ra que têm conhecimentos fantásticos, mas a universidade se distanciou, é hora de 
a gente se reaproximar isso, essas parcerias seriam bastante produtivas, podemos 
otimizar recursos, porque no mundo de hoje não dá para ficar centralizado (Coord-
TécProf1, entrevista).

Já tentamos alguns editais do Banco do Brasil, mas não conseguimos, seria muito 
bem-vinda a parceria das empresas privadas, seja financeira ou de compartilha-
mento de conhecimento, mas vamos correr atrás (CoorEstrTécn1, entrevista).

Figura 3 – Rede colaborativa das universidades parceiras no Projeto Rondon (2010-2018)
CELER Faculdades – Xaxim - SC 
DETRAN/DF - Departamento de Trânsito do Distrito Federal
ESALQ/USP - Escola Superior de Agricultura “Luiz de Quei-
roz da Universidade de São Paulo”
ESCS - Escola Superior de Ciências da Saúde de Brasília
FAMENA - Faculdade de Medicina de Marília 
FMP - Faculdade Municipal de Palhoça 
IFPR - Instituto Federal do Paraná
IFRS - Instituto Federal do Rio Grande do Sul
IFSC - Instituto Federal de Santa Catarina
NOVAFAPI - Faculdade de Saúde, Ciências Humanas e Tec-
nológicas do Piauí
Projeção – Faculdade Privada de Brasília - DF
PUC/ Minas - Pontifícia Universidade Católica de Minas 
Gerais
UDESC – Universidade do Estado de Santa Catarina
UEPG - Universidade Estadual de Ponta Grossa
UFCSPA - Universidade Federal de Ciências da Saúde de 
Porto Alegre 
UFFS - Universidade Federal da Fronteira Sul
UFRGS - Universidade Federal do Rio Grande do Sul
UFRR - Universidade Federal de Roraima
UFSC - Universidade Federal de Santa Catarina 
UERR - Universidade Estadual de Roraima
UFSM - Universidade Federal de Santa Maria
UFV-Universidade Federal de Viçosa
UnB - Universidade de Brasília
UNESC - Universidade do Extremo Sul de Santa Catarina
UNIFAL - Universidade Federal de Alfenas
UNILAGO - União das Faculdades dos Grandes Lagos
UNIPLAC - Universidade do Planalto Catarinense
UNIRIO - Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro
UNIVALI- Universidade do Vale do Itajaí

Fonte: Elaborado pelos autores (software VOS Viewer).

Para superar os desafios sociais, a colaboração intersetorial é crucial. A fim de 
aproveitar plenamente o potencial de inovação social, exige-se interação entre muitos 
atores, envolvendo ativamente as entidades públicas, econômicas e civis (HOWALDT et 
al., 2016). Entende-se, assim, que a formação de redes colaborativas entre diversos ato-
res é considerada essencial, viabilizando compartilhamento de conhecimentos e recur-
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sos. Observa-se que o NER/Udesc, ao levar capacitação para a comunidade, possibilita 
mudanças por meio dos novos conhecimentos, e além disso, o contato direto com a 
universidade pode fomentar ações futuras de capacitação para os munícipios, em uma 
relação direta universidade-comunidade.

CONCLUSÃO

O artigo explorou a dinâmica de um framework integrativo de inovação social por 
meio das relações colaborativas do Projeto Rondon. Para tanto, foram utilizadas quatro 
dimensões de análise – desafios sociais, processo, redes e resultados – as quais subsi-
diaram a coleta de dados, com uso de abordagem qualitativa, por meio de entrevistas 
em profundidade e grupos focais com total de 38 pessoas, as quais são participantes 
do Núcleo Extensionista Rondon da Universidade do Estado de Santa Catarina, gestores 
públicos e com a comunidade de Rancho Queimado. Os resultados apontam para a ne-
cessidade de modelos colaborativos, intersetoriais e inclusivos, de modo a proporcionar 
soluções inovadoras que efetivamente gerem valor na solução de problemas sociais. 
Para tanto, espera-se que a educação esteja no centro das agendas políticas como pilar 
do crescimento econômico e social do país.

A inovação social tem apresentado crescente apelo global para o enfrentamen-
to de desafios sociais contemporâneos. Bayuo, Chaminade e Göransson (2020) alertam 
para a necessidade de as universidades apresentarem-se como protagonistas de proje-
tos de extensão e inovação social, permitindo a inclusão de abordagens de aprendiza-
gem baseadas em respostas a desafios sociais. Essa produção tem alinhamento direto 
com as provocações deste artigo que desafia a universidade a repensar a extensão do 
seu papel diante de uma terceira missão, não limitando-se àquelas tradicionais de ensi-
no e pesquisa. Kumari et al. (2020) também defendem um crescente envolvimento de 
instituições de ensino superior em práticas de inovação social.

Os resultados obtidos da análise do Projeto Rondon, conforme a Figura 2, apre-
sentam a inovação social sendo trabalhada por três atores: universidade como ator 
agregador, governo como ator intermediador e comunidade como ator de mudança lo-
cal, mas não foi evidenciada a participação do terceiro setor e da iniciativa privada na 
dinâmica do projeto. Diversidade, cidadania e meio ambiente são as principais forças 
que movem os desafios sociais. O processo de inovação social segue a construção cole-
tiva, o planejamento participativo, a execução e a avaliação. Conhecimento, empodera-
mento e fortalecimento das políticas públicas são os principais resultados do processo 
de inovação social apontados por este estudo de caso.

Em geral, as práticas cocriativas nas comunidades implicam o valor social mútuo 
atribuído ao Projeto Rondon. O conhecimento é visto como promotor de inovações so-
ciais, possibilitando o empoderamento e fortalecimento das políticas públicas. A gera-
ção de valor pode ser compreendida por meio das oficinas realizadas pela universidade 
como forma de cocriar novas soluções para as demandas da sociedade. Nesse sentido, 
conforme evidenciado no estudo, as universidades são bem posicionadas para se enga-
jar em um compromisso com a inovação social, tanto na criação de espaços para com-
partilhamento de conhecimentos e experiências quando no desenvolvimento de múlti-
plas redes colaborativas entre os diversos atores.
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De modo não exaustivo, admite-se limitações no artigo, como o fato de não ter 
sido realizada a saturação teórica em todos os grupos, a delimitação pela área da edu-
cação no munícipio de Rancho Queimado, bem como o próprio corte transversal da 
pesquisa, isto é, capturou-se a percepção dos atores somente em um período determi-
nado de tempo. Por outro lado, buscou-se avançar no campo teórico trazendo dimen-
sões de inovação social em uma abordagem integrativa, e do ponto de vista prático, o 
estudo poderá também contribuir na agenda de políticas para a inovação social, bem 
como trazer visibilidade ao protagonismo da universidade no desenvolvimento regional. 
A abordagem integrativa pode ainda auxiliar os formuladores e decisores políticos nas 
tomadas de decisão, estimulando o desenvolvimento de políticas, colaborações interse-
toriais e modelos colaborativos em prol da inovação e bem-estar social.

Como agenda de pesquisa, duas grandes vertentes são expostas: i) é necessário 
construir uma visão integrada e sistemática de inovação social, que perpasse os con-
tornos da inovação aberta, bem como da inovação em serviços, resultando em políticas 
públicas inovadoras cocriadas com os cidadãos e avanço rumo a um novo paradigma de 
inovação abrangente (GALLOUJ et al., 2018; RUSSO-SPENA; COLURCIO; MELIA, 2017); ii) 
pesquisas futuras devem investigar o papel das universidades, não só como uma hélice 
no processo de transferência de conhecimento, mas como atores sistêmicos de difusão 
da inovação social, bem como as relações e impactos das colaborações da universidade 
com a comunidade, mobilização do conhecimento e inovação social (BONOMI SAVIG-
NON; CORVO, 2018).

Além disso, recomendam-se pesquisas que: apliquem o framework integrativo em 
outros contextos de inovação social para possível complemento com novas subdimen-
sões; investiguem com abordagem quantitativa a partir do uso de escalas e mensurem o 
valor gerado com a inovação social. Por fim, considerando a complexidade dos desafios 
sociais, entende-se que a análise do framework integrativo pode ser útil para futuras 
investigações e avanço teórico do campo, abrindo possibilidades de analisar fenômenos 
de inovação social em uma abordagem integrativa.
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